
  

     
    

  

           

A rom |Rsiacção- Atelier de gravura - Administra 
iam nat me e a soca 

Togo os pedido de aslenaçirs deverão je acompanhados 
30 DE JULHO DE 1899 Ee da que ção tão atundds- e ponavei 
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AAA ço projetando apre comemos clninimeãa. Coe A door Nu Are. oo 
Std ARDE GAME 1 Gt boni he dit o Ma a pel ser 
RR 6 nc condor conçdo em Ned spo o en pe 

Amironk é dotado dos mais moder- ções de café cantante. Só fi 
  

  

        

    
    
  

pela casa 
pela casa Amon 6 diz respeito dus. quer se admie que ginda o gazomeiro continue 

CHRONICA OCCIDENTAL DO A ços Hossue doze peças de junto da Torre de Belem ! 
elocadade o arma ong, muitas de | Torre de Belem Egreja do Camo! Ve 

As one horas, da manhã de terça oro, Ele meo fu ealidoe cost qua” O sz aus é po Viva 
corante eso br presidente da camara dos. bos lança-torpados, pio e OI Salero E 
feira, Goo, sr preste da Go e A clica de apaou Libro. + O abitgnto de Lica temia à pen GER 
Sontacrer do pais. declarou que não podia haver cahiu na somolencia... é na escuridão, isso tem direito a um bocadinho de civilisção, 

nantes do pais, declarou que não podia haver Ma Ta a ou paro ponto de bico Aus, O pobresiho, que não ter meia duia de mil 
     

de projectos grandes e pequenos, que foiuma ver- — Salero !| bilharistas, E" o que o verão ihe offerece. 

ma carta, a O ae destaca-se muito alta, acima dos ca- vez a chameca até às sombras frescas de Cintra, 

Estamos realmente dando um lindo exemplo ao 
mudo, Não ha coisa alguma que nos comiova. 

“Tambem a Hespanha parecia cahid: 
“dos indiilerentismos e, como isso succedera exa 
crtmente quando os nossos visinhos recebiam as. 
mais taricas notícias sobre os resultados da gue- Tay como um bell sorriso pairava nos labios d 
todos, havia quem class á 
ma tanta por dal. 

Pois mem um grito de revolta! or. muito mol escolhido que 
Catalies aproveitaram à es- 

tada da esquadra francera. em Barcelona para, 
quanto a orehestra do teatro tocava a Marse- 

Aiega, darem vivas à republica, é Cntalunha livre, 
A Catalunha france as a Franca mada tgm feito para aoimar 0 es- pinto separatista dos Gutalães & afirma pela voz 
Qi seus primeiros jornães que nada consiguirão 
“Os intrigantes, que assim pretendem malquistar às. 
“luas nações. 

Os animos andam exaltados um pouco por to- 
“aa parte muito na Belgica, ainda mito em Fran- 
Sa, nho sendo facil prever-te o que suceederá,se- 
fu'qual for a final solução de todo esse drama 

vel 'que tem tido, Dreyfus como protago- 

   
    

    

  

  

  

       

   
    
  

     

    

  

  

mista 
Nós vamos muito pacatamente tratar de refor- 

mar: a carta, depois de ter dado mais uns votos 
ao sr. José Luciano de Castro, que declarou es- 
tar muitissimo satisfeito com a sua gente da maio- 
via. Até quasi lhes prometeu uma nova cadeiri- 
mha certa para à outra vez 

Cá vamos nosso caminho, muito socegadinhos. 
e cada qual tem dentro de si um bocadinho d'es- 
sa paz, que n'este tempo de calores caniculares à 
noite espalha sobre a cidade. 

O movimento é quasi núllo agora. Os homens 
“caminhom Avenida acima abanando-se pachor- 
rêntamente com os chapéos de palha, Às senho- 
Tás, sentadas nos bancos, movem pacientemente. 
O leques, Nem à lanterna dluma carrusgem n'a- 
“quelicalinhamento enormel Apenas, n'um oun'o 
Vo Cal mei duvide reguors lomam res 
cos por palhinhas. Nas redacções dos jornães ope- 
Sal prodigtos de fantasia para umo noticia de 

o, para um artigo de fundo mais ardente, 
raindo à temperatura cá de fora nem o decantado “Tejo 
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Noites houve em qu 

nos deu uma viração. 
Em compensação o cruzador D. Carlos,ha pou- 

co chegado de Inglaterra, divertiu parte da popu- VISCONDE DE MELICIO — F 
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or essas planicjes do Ribatejo, do Mondego, do 
fouga até ás praias do norte Um apito que é 

uma tentação, que é para muitos uma ironia, E 
muitos teem, do ouvil.o, a cara sorridente, é tris- 
te &0 mesmo tempo, dum pequenino pobre c gu- 
loso á porta d'um confeiteiro, 

Lisboa está pobre quanto a divertimentos e 
quási todos os theatros estão fechados. 

“Apenas o da Trindade abre as portas todas as 
noites, não lhe faltando concorrencia. O Ali d 
preta vai quasi em duzentas recitas, Angela Pin- 
40, Carmen, Thereza Mattos, Rentini, continuam. 
applaudidistimas, Santinhos e Taveira inventam. 
cada dia uma historia nova, Augusto, Queiroz, 
Rosa Paes vieram trazer um sangue novo à velha 
peça de Guedes de Oliveira, E o Cyriaco, conten- 
fe, cada dia com mais vigor vai empunhando a 
batuta. 

O verão, salvo uma toirada ou outra, pouco dá 
“que falar no capitulo espectaculos. 

Entretanto houve, ha poucos dias em França, 
“um de muita sensação, à que assistiram milhares. 
de pessoas e que levantou na imprensa uma dis- 
cussão acalorado. 

Foi no circo de Roubaix que se realisou o 
muito filado combate d'um toiro com um leão, 
ficando aquelle vencedor. 
Como se disse que um toiseiro fizera uma 

aposta com um domador de feras para um novo. 
combate, logo apareceram na imprensa os mo- 
Falistas, e com basta razão, atacando esse novo. 
genero de divertimento. Ê 

A compasaiva sociedade protectora dos animaes. 
não têm voz no assumpro, porque não se trta de 
maes domesticos em que cala-se com o seu 

   

    

O facto é que n'um espectaculo d'esses não ha. 
senão brutalidade. A discripção do combate rea- 
lisado em Roubaix horrorisa ou mette nojo. Ad- 
mito, tal qual os combates de gallos, como pre- 
texto para apostas, seria conta: muito pouco com 
a fantasia dos jogadores, homens ferteis em expe- 
dientes, Não precisam de tânto aparato 

“Ao jogo com brutalidades ainda preferimos a ca- 
sidade pelo jogo, sobretudo se o jogo é pretexto 
pára caridade é não à caridade pretexto para jogo. 
Hay que distinguir | 
Hoúve quem se lembrasse de procurar obter 

“uma lei permittindo os jogos de azar, sendo uma 
parte dos lucros obtidos pela concessão em favor 
da assistencia nacional aos tuberculosos. 

As intenções da rainha, sr * D. Amelia, foram 
tão Santas, que não podem dar sombra em que 
viceje é médre, como parasita, à idéa da explora- 
gão d'um vício. 
Além disso, para quê? A subscripção sobe j 

acima de setênta comos de éis e promett sé 
milagros 
Em todos encontrou o mais lisougeiro acolhi- 

“mento é assim devia de ser. O nome sympathico 
a todos da sr4 D. Amelia abriu os corações, e 
elles hão de encarregar-se de dar exemplo aos 
colres dos ricos, à bolsa dos remedeados, ao pé 
de méia do pobre mais economico. 
Um dos maiores benccios que devemos à im- 

prensa é por sem duvida a unanimidade de boas. 
intenções. que mostra, desde que alguem appelle. 
com justiça para os sentimentos caritativos da 
nação. Honra. seja à imprensa portuguezas eil a 
constante na brécha, soprando o fogo que é de- 
véras sogrado, a primeira sempre à subscrever, pondo sempre suas colunas, em artigos em pu? 
licações, em anuncios, á disposição de 

quer, logo que d'ahi resulte o benefício de muitos. E 'é ésse um dos motivos por que, mão grado offensas em aztedas discussões, doestos de inimi- 
gos políticos, calumnias às vezes, o jornálistapor- 
Toguez cont geralmente com amigos certos é 
“com numerosas sympathias. 

Ha bem poucos dias ainda, tivemos uma próva do que aflirmamos nas demonstrações de pezar a 
que deu logar à morte d'um dos mais antigos jor- 
Ralistas portuguezes, o Visconde de Melício, re- 
dactor que foi do Cimmereio de Portugal, jornal 
cuja publicação terminou ha pouco mais dum. 
nho, a 5 

“roi sum morte muito sentida e muito concor- 
sido seu funeral, com representação de todas as 
classes. 

“Toda a imprensa portugueza deplorou a morte 
“aaquelle que foi um leal companheiro e um tra- 
Balhador incansavel. 

  

    

    

    

João da Camara. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O VISCONDE DE MELICIO 

João Chryaostomo de Melicio que, por servi sos ue praça À nação como Eoriso re Da elposição unihersl de Paris em 188 rei Gebeu de El.rei D. Luiz o últoo de viscondê” era 
natural do Rio de Janeiro, onde nascêra, de paes portugueres, a a7 de janeiro de 185% Criênça and; veio para o reino elormousena Universidade dá Colfbra, onde ti dos bons es udântes do seu tempo, Cedo entrou na Vida jornalística, para que o chamava decidida vocação e desde 186 conseson colaborando no. Comniereio do Porto! jomaf de aque oi correspondente eletivo poem uldos anos. Toi, muito da estima do duque de Loulé e er um il progressista, 
Tendo adquirido a propriedade do Commercio de Portugal periodica que termina sua publicas são a PNR di do ag ati feceão do jornal o nosso cliegé Sebas galões Lima é “ Jormilísta d'alma, vida é coração, oi um dos fundadores em 1880 da Associação dos joralis se eder oros or tipuce Toi. pur do reiho eletivo é em m tuas depuiado: Foi redactor. da camara dos deputados e com missao regio junto da (Compabiia dos “Tabaco, AdoetEra he muito: A monte oi o têrmo Gui nato rua 
Faleceu nO dia 23 do correme. 
Muito estimado por todos seus collegas, corre- Nigionários e quantos o conheciam, o Entêsio do venerando jornalista foi uma eloquente manifes- tação de pasar: 
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MONT'ESTORIL, 
Publicamos hoje mais tres vistas do Mont'Es- toril representando ellas o chalei da sr. marqueza 

de Pomares, chalet do sr. conselheiro Mariano 
de Carvalho, e à grande avenida de Saboia. 

A pag; 134 e 142 do presente volume públicá- 
mos, noticia descriptiva do Mont Estoril, em que 
& leitor poderá encontrar referencias às gravuras. 
que publicamos n'este numero. 

50º ANIVERSARIO DA MORTE DO REI 
CARLOS ALBERTO 

  . Passou no dia 28 do corrente o 50. anniversa- 
rio da morte do rei Carlos Alberto da Sardenha, | 
o valénte defensor da unidade da Italia, é que, 
menos feliz que seu filho o rei Victor Manuel, não. 
poude realisar em vida o seu sonho dourado, Vei 
cido em Custoza e odiado pelo povo, que o jul- 
gou traidor por elle não ter podido triumphar do 
velho feld-marechal austriaco conde de Radetey 

Foi em 1849 que o grande rei soldado veio rê- 
fugiar-se na cidade do Porto, depois de ter abdi- 
cado a corôa do reino da Sardenha em seu filho, 
Victor Manuel. 
“Vencido, acabrunhado pelos desgostos pouco 

viveu o exilado rei, na cidade invicta, e pará mais 
lhe perpetuar sua memoria, a piedade é extremo 
amor fraternal da princeza Augusta de Monticar, 
mandou edificar a capella, que faz assumpto da. 
nossa gravura, proximo á casa onde filleceu o 
desventurado rei, no antigo largo da Torre da 
Marco. 
Monumento simples de archirectura é miodesto 

de proporções, lançou a primeira pedra, a funda- 
douta que velo à cidaie invicta, para essa cere- 

Foi hfesta capella que, por iniciativa do sr; João. 
Eduardo de Brito e Cunha, consul de Italia, no 
Porto, se realisou no dia 28 do corrente missa 
com responso sufragando a alma do réi Carlos 
Alberto no 50.º anniversario do seu fallecimento. 

Foi aeto imponente e commevedor, sendo cele- 
brante o rev. Francisco Patricio, o qual, do la- 
vabo discursou larga e eloquentemente honrando 
a memoria do rei Carlos Alberto. 
Durante a missa algumas distinctas amadoras 

de canto fizeram ouvir a sua voz, cantando a sr! 

    

  

    

  

  

D. Olinda Rocha Leão a «Ave-Maria de Gounody 
sendo acompanhada à harpa a vibloncelio pelos 
srs Paulo Navone e Casella: a sr. D. Laura 
à «Preghicra» de Ponchielli, e à sr D. Ali 
Rocha Leão Braga, a «Ave-Márias de Luzzi, com | 
panhadas a orgão pelo maestro Roncagli. 

S..S, M, M. fizeram-se representar nesta cere: 
monia pelo sr. general Cibrão e S. M, a Rainha 
D. Maria Pia, por o sr. conde de Rezende. Assis- 
tiram os sis, Conde de Sonnaz, ministro da Italias 
consules da mesma nação em Lisboa e Porto, gos 
vernador civil e secretário geral, presidente & v 
readores da camara, provedor e mesarios da M 
sericordia, presidentes da Relação, do Centrip 
Commercial é da Associaç 
de Betssida, ofhcialidade da corveta Estefanias 
conde de Campo Bello, conselheiro Julio Lou 
renço Pinto, visconde da Gandara, rev, Sebas 
de Vasconcellos com dois internados da OM 
de S. José, Candido Emilio Cabral, José Teixeira 
da Silva Braga, rev. Antonio Rodrigues de Sousi 
igario do Carmo, João Bartol é É. Faro e Oli- 

veira, Compareceram tambem multas senhoras 
Uma força de infantaria 6, com à respectiva 

banda de musica, fez à guarda de honra. 

   

    

  

     

  dos Jornalistas, bispo- 
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NTADO! CONTRA O EX-REI MILAN 
Domina em toda a Servia o regimen do terrors 

desde que o bombeiro municipal Kuesvitch, dis- 
pijou quatro tiros de revolver contra o ex-rei 

ilan. 
Não houve consequencias importantes e imme- 

datas a lamentar. Um raspão no rei, um ferimen- 
to na mio do ajudante, j 

Muitas pessoas estão presas como implicadas no- 
attentato. Parece ter havido conspiração. Alguns 
membros do partido radical abandonaram a Ser- 
via. 

O rei Milan: gosa de pouquissimas  sympa- 
tias, 

Depois da guerra com a Bulgaria, que tão mãos 
resultados teve para os servios, dl 
abdicar em seu filho Alexandre. Abandonando 
Belgrado, o rei sem throno foi por essa Europ: 
fóra criar um triste nome, Tiveram demasiado e 
pouco. invejavel coco seus escandalos é aventu 
ras 

Ha pouco mais d'um anno, foi-lhe permittido 
voltar a Belgrado, onde o rei Alexandre o nomeou 
gencralissimo das tropas 

O attentado. de ha 
mal recebida tal nomeação 

O “ex-rei Milan tem 45 annos de edade. 
E casado com a virtuosa e formosissima r 

nha Nathalia de quem, ha muito, se acha separa- 
do e que vive em Biarrite onde é Irequentemen- 
te visitada por seu filho, o rei Alexandre. 

   
  

  

     

    

  

    as é prova de como foi 

  

  

  

  

BATALHA NAVAL DE ORMU) 

  

Entre os portuguezes que no Oriente mais 
destinguiram pelas arrojadas empresas que co 
meteram € actos de valor que praticaram, des- 
taca-se Affonso d'Albuquerque, o prestigioso Ca- 
pítão, O iniciador do imperio luzo-aziatico, o he- 
Toe tujo nome tão respeitado é tão temido foi 
maquellos apartadas regiões. E 

Genio previligiado; intrepido até 4 temerida- 
de; tentando os mais ousados commettimentos e 
afrontando os maiores perigos, tráça o seu gran- 
dioso plano de conquistas, é ilrampe terrivel na 
lucta para occupar 05 pontos que julga ser neces 
sario submetter do nosso dominio, para assegurar. 
à preponderância. porugueza no vasto imperio 
que se propunha estabelecer. 

Adem, Ormuz, Gôa e Mainca foram o seu pri- 
meiro objectivo. Adem, a chave do Mar Roxo, por 
onde o commercio do Oriente vinha a Europa. 
Ormuz, a sentinella do Golpho Persico, imper 
das ambicionadas riquezas dos paizes oriemaes. 
Gêa à importante cidade da costa do Malabar, que 
Affonso de Albuquerque cubicou para base de 
operações que convinha crear, e centro donde 
devia emanar toda a aúctoridade. Malaca, assente 
no estreito por onde seguia todo o commércio da 
China, do Japão, de Sião é do Pegá. 

Depois subjugar Mecea; dominar no Egyptos 
enfraquecer o immenso poder do turco, desvian- 
do o curso do Nilo, e anniquillar o commercio de 

neza, tal O grandioso plano que o audaz capi- 
concebeu é teria realisado se a morte não 

viesse derrubar aquella vigorosa e levantada 
ra de heroe quando ainda estava longe de at- 

tingir o termo da sua extraordinaria empreza 
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«Ga 0 colosso, mas quando já inha dado « Por- 
tuga a passed rms, de G6n e de Malnca. 

Deixando os suscessta que respeitam às co 
ist de Nuca é de GO, remeimoremos 
amente à gloriosa conquista de Ormuz pela pe- 

quena. armáda, poriugueza, conquista ciletuada 
lada sob o govemo do viko-ri D. Francisco de 
Almeida a quero Alonso de Albuquerque devia 
Sieceder como governador, por provisto de ebrei 
D. Manel: quado o glrioão vencedor dos rumes 
aivease terminado é tempo do Seu governo 

Parto Alonso de Albuquerque pela segunda 
vez de Lisboa para à India, na armada de Tristão 
“a Cunha, em | de Abril de 506. 
Gar puála se à demada de desses navio indo 
ns “de” Albuquerque. por capitão da nau áfon ibuquerque. por capi 

“Durante a viagem descobriram as ilhas de Tri 
“ão das Cunha, qe ainda hoje Gonservam o nome 
do seu descobridor; e depois do reconhecimento 
dl ilha de Madagascar « do assalto de Socotorá, 
Teistão da Cut diikio.se para à India com o 
grosso da armada, e Allonão de Albuquerque na- 
Vegon para o" Mat Roxo e Golpho Persico com 
Seis nabios apenas, pequena força para empresa q vos apena, pego Jr pra cp 
mz Se dirigio, antioxo de dar começo do seu 
plano de conqulstas, Nos portos por onde teve de 
fazer sea para recolhe mantimentos, castigo 
severamente os que se oppunham ou contraria: 
Ram os sais desejos. surgindo em Calayate foi 
Fecubido “com “provas de âmisade e olediencim, 
Sendo satisfeitas todas as requisições que fer. Der 
pois aportou à Curate que encontrou preparado 
pára deféza e por lhe negar os mantimentos que 
Precisava, otacou e tomou, incendiando cinco 
maus de Meca e onte terradas que estavam no 
Porto, Em seguida entrou em Mascate, e porque 
ds naturaes aucaram em tom de guerra um batel 
“da armada, investiu com à praca que defendia a 
cidade, tontou-u e lançou fogo à cidade, mandan- 
do paskar 0 ho da espada 6s seus habitantes. 

Di depois da destruição de Mascate que appa 
reseram As primeiras manifestações de insobordi- 
maio pao dose muvios O 

Foso dPAIbuquerque que Conheci as foten 
sões dor amotinados e a tdén que os acompanh say desde a sabido de Lisbon, de irem para a India 
angariar riquezas, & não pastar o témpo em con: 
fintadas luttas, com o que nada lucravam, teve 
de empregar toda a sub eneréia é rigor para 
aquieta Gb insobordinados e não alterar à der- 
ta que seguia, mem adiar à conquista que ja em 
preener: Prende Jofo da Nova, copitdo da nau 
rr dela ar co commando tomou, por o con 
sidecar cabeça de motim, & temorisa os fototo 
Jos que, con receio do duro castigo que teriam 
de soltér, se aquistaram. a 

De Malene deguio o capitão mr para Sohar, 
cujo, governador e fz venal é rclbuaio do 
cel dé Portugal, € depois para Orfuçate que to: 
mou Tocondiosurtiado fogo depois em frente 
“de Ormer. objeto dl sua cúbica. 

Torulicâda E com muita artéria, era a cidade 
defendida por importante exereito e uma podero- 
sa armada que, segundo os chrônistas, 6 compu- 
oba de duzdntãs a trezentas velas, entre as quaes 
Sesteto naus de estrangeiros (1) Foi no meio dita ta que Afonso de Albu- 
querque findeou os. seus seis navios; é sem sé 
Aldir com o dvulado numero & à força dos 
inimigos, presstiu na sus resolução de os derro- 
tar e tomar à opulgnta cidade. 

TEntaboladas velfções com O chil Cogeatar, a 
este alhos ando esperancas com promessas de 
obediência, para encher tempo; até, chegarem 
cais reforias que esperava da. Persias pois se 
Julgava, povos asguro perante à audncia do famo- 
do Papi, ape das Torças de que despunha 
Mas Alon de Albuquerque desconfiado das inr 
tengões do eh, resolveu não demorar o ataque 
dl abmada jnimita, é assim O communicou nos ca- 
pities dos seus mavi E 

Ào alvorecer do dia 26 de Setembro de 1507) 
estavam ma pequena armada portugueza todos à 

slog para obeçar o ataque é do signal com- 
inado Mempeu o Jogo conta à frota que enchia 

o porto Em! pouco tempo a fumarada que envol. 
A da a animada de Ormuz e os poueos navios 
Pomguesess o fuailar do logo: o terror dos trons 
deitar com o vozear e gritos das guarniçõe 
dava, diz Joto de Barros (), uma semelhança do 
dnlerho, sem Wni e outros se poderem ouvir. 
uno pau inimigas foram, no começo da re: 

fregã, mentos no fundo com o certeiro fogo da 
nossA artlheri, Os mouros desenvolviam uma 

    
    

  

  

  

    

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

   
  

  

  

  

    

resistencia vigorosa mas as guarnições dos na- 
Too orugueses obravam prodigios de valor. Ge- 
do o ombate e todos Iuetavam. com 
Besura € valentio, Um dos maiores navios inimi- 
Roy a nau Meril ou Mery, de Oitocentos toneis, 
Soa decida de muita artiltria, fazia com o seu 
fuarocC ade damno d mau do capitão mór, que 
Sr proxima, Romperam OS portuguezes o 
Dto Contra la, e conta Gaspar Corrêa, — auma 
BRO PT acertou no mastro que lo derrubou, 
e cair matou muito mauro quebrou ame- 
ma, com anta tormenta que os mouros 
de deitaram ho ma (). 

O atas nau foram mettidas no fundo ou toma- 
das, Taacando se tambem do mar as suas guarmi- 
GOês para se refogiarem em terra. 
“abandonando os navios que tinham tomado, 

pos ão devem guarnições que combater, foram os 
nO ss mos bateis no longo da ribeira cnde. 
go a mai de trinta velas (2), À algu 
ns ads que O cheick tinha mandado aliar para 
a para Mas não queimarem, acudiram osnos- 
ca da mula resistencia dos inimigos, 
eorisagolram incendidlas. — 
ole amontoado de navios enrascando-se uns 

nos tros e uno aos outros communicando o fo- 
DOS quo rapidamente alasirava envolvendo-os em 
ao Mostrou do cheick que a armada que o 
bp estava aniquiladas e 6 incendio já mami 
dele em tara fetihe conhecêr a impossibilida- 
EO eai. Paetuou eim, submettendo se é 
dizendo o capitão mar propostas de par, amizade 
e iasão, obrigando-se a pagar tributo do rei 
de Pora a permitir que os portuguezes alli 
constrissem uma fortaleza. 
a sentado O inicio do grandioso plano de 

Adao A biquerque. Com quatrocentos e ses- 
Aa Homens, que tamos eram osque compunham 
dent o bes dos seus seis múvios e tão pequen 
E onTaNdl inha submetido cinco cidades e ga. 
dores ea Bortugal a perola do Golpho Persico, a 
cubiçada Ormuz. o 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

— e 

POESIA DE ALMEIDA-GARRETT 

Vertida em italiano pelo Rev. Prospero Peragallo 
  

RAMO DE CYPRESTE. 

À Exme Sax D. Anxa L De T. 

  

A esta frente deshotada 
o fmgosia e dissabores 
Rio aba o louro da glo 
Nero ds rosas dos amore 
A triste fado votada 
Som renome, sem memory 
Nem terá piddosas fores 
Sobre cd abandonada 
SS que do negro espreste 
Seia data Palma obscura. 
Aa mem css rama escura 
e por tuas mãos colheste, 

Nomes quiz à ventura 
o gi visse coroa 

Oie ral é minha estela, 
o fimêto é meu dezar! 

      

   
À mão innocente e bella 
Que o triste ramo colheu, (1) 
Por mui alto para meu, 
Volta pois o dom fatal; 
Mas ficay-esse, simi-—O agouro. 
Que prophetiza o meu mal, 
DON! quando faminta espada 
Ou sibilante pelouro 
Houver emfim terminada. 
A amarga, penosa vida. ... 
Ao menos — se assim pedida 
Mercê tal é de outorgar — 
Desses teus olhos divinos. 
Uma lagrima sentida 
Venha piedosa os destinos 
Do proscripto vate honrar. 

    

(Sán'eMiguel— 1830), 

   
      “oia partida de SamMiguel com. nto, ema Jovem Senhora — que hoje 
ROSES jo pet, ceu om raio di ejpresto e det 
Sour ara panhado dies verãos. É quanto bas: 
Fam cla intenderem: com à 

  

    

  

(Sta de AImelda-Garreue em 1844 

« 

RAMO DI GIPRESSO. 
Aus Ecce Si   2 D Ansa Lares oe Tive (1) 

Alla fronte mia solcata 
Da disgusti da dolori Non convien sêrto di gloria 
Ne lo rose degli amori 
À um destin fiero dannata. Senza fama, ne memoria, 
Non avrá pletosi Súlla tomba abbandonata. 
So che Solo del cipresso 
Tocea a me la fronda Oscura... 
Ma neppure il ramo stesso, 
Che per me coglicst adesso, 
onsentito ha la ventura Ghe mi fosse a incoronar. . 
Si erudele é la mia stella! 
Si il destin mi fa penar 

   

  

  

Alla mano inconscia e bela Che ame l triste ramo ha olfato, Go escede esão MU mio meto, Torna quindi il don fatal; Pero rest, ah sil Paugurio Che premunei id il mio mal Quando fa che acear tagliente 
O fisehianto artielier Avrd spento finalmente Guesa aaa via mia é Almmen <= se la mia preqhiera 
Or ti degoi di ascolaro Da quegifocchi tuo divina Una lagrima since Venga'l miseri destni Del vatéesule à onorar. 
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ARABIA 

«A Asia occidental, disse Cantá com propris 
dade, avança da Syria para, o oceano Índio num 
vasto trapezio reunido no Egypto pelo isthmo de. 
Sue, é banhado a oeste pelo mar Vermelho, à 
Jéste pelo Euphrtes, que forma o seu limit pl 
indo Ha persare sé lança no golfo Persicom É 
mesta região que a Arabia se acha comprehendi- 
“ja, devendo eu rectificar na alfirmação do finado 

istoriador italiano, a parte relativa ao contacto. 
territorial asiatico com o paiz dos Pharads, visto 
que a obra de Lesseps lhe trouxe uma solução de 
continuidade, havendo agora um canal ondeexis- 
tira isthmo. À Arabia propriamente ditasabrange. 
ia area de 2 800:006 kllomeros quadrados de 
Superfcie, contendo talvez doze milhões de po- 
Voadores, espalhados pelas seguintes divisões que 
ds indigênas conhecem: o Hedjaz, o Iémen, o 
Oman, O Lahsa e o Barria ou Bahr-Abad, 

A disiguação mais vulgar é corrênte entre nós, 
é assim definida : atleajaz, ou Arabia Pétrea, à 
noroeste; Arabia Deseria, "no centro e a léstes 
Témen, ou Arábia Feliz, à áudoeste.» 

O stu sólo, pingue ho litoral, contrasta desa- 
gradavelmente com a esterelidade no interior, em. 
fe só massas interminaveis de areias abrazádas. 
de oferecem à contemplação temeraria, perigoso 
Somo é 0 vento simoum que ali reina, 

"À este phenomeno atmospherico é à prága dos. 
asfihos Edvida a improcedência ds culturas 

o terreno das costas porém, germinim e mê 
ara substancias, aromaúicas dat, sides, incên- 
So, tamaras, ete. Possuem os habitantes belos ca- 
vallos de ráça, porventura a melhor do mundo é 
chegam até à Conservar com todo 0 escrupulo as 
genênlogias de semelhantes animaes ; mas; o mais 
impagavel representante da zoologia para elles, é 
sem contestação o camélo, singular quadrupes 
à respeito do qual peço venja para transcrever do 
Diccionario da Geographia Commercial, de Pets. 
chet, à seguinte pagina elegante e conceitos 

ependant Pirabe à aid dá chamem a au fam 
chir etmême s'approprier les lacunes de la nature: 
Un arabe, qui se destine au méticr depirate deter: 
re, sendurcit de bone heure à la fatigue des 
voyages  ilsessate à se passer de sommeil, à sout- 
Ee Ja fam, la soif, et la chaleur, en même temo 
dl instrui ses chamenus, il les dlbve et les Gxerce 
dans cette même vue; peu de jours aprés leur 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

gera obs a va do raro 
Eae aipobilea paeione. Rapala 

  

  
  

jo Eogrôme (a reso            

     



       
  naissance, il leur plie les jambes sous le ventre, il les con. 

traint à demeurer à terre et les charge, dans cette situa- 
tion, d'un poids assez fort qu'il les aceoutume à porter et 
qu'il me leur ôte que pour leur en donner un plus fort; au 
Meu de les laisser paitre à toute heure ex boire à leur soifs 
il commence par regler leurs repas, et peu à-peu les éloi. me à de grandes distances, en diminvant ausal la quantité 
de la nourriture, lors qu'ils sont un peu forts, il les exerce 
iva course par Vexemple des che 
re aussi légers ct plus robustes; enfin, dês qu'il est sir de 
la force, de la légéreté «x de la sobricté de ses chameaus, 
il les charge de ce qui est nécessaire à sa subsistance et à a 
leur, il part avee eus, arrive sans Gtre attendu aux confins du 

    
    

  

   
  

  

    

               désert, arrête les premicrs passans, pill les habitations éca 
rgê ses chameaux de son butin, et s1l est poi 

8º] ést forcé de précipiter sa retraite; c'est alors qu'il       
monté sur um des. 

t   

  

    

  

    

  

  

  

ORIL — Cuabzr na si CONDESSA Di PONAnES 

  

route, ls senteme eau de plus d'une demieicue, a soit qui les presse leur ai double e pas, cuia Bolventisê une sente fois por out e tem passé Bt pour autane de fem sento carsouvent Iurs voyage sont de plusieuessermaies et leuri es dubstinenco durent ei Jobs tem que leurs vê gue o Ac vis + 
165 Pará Se FOCA JUIZO da Pat aEaDe é de ava nerd Tap, que demora pa zona o tid, Quis int 
dando pa RT pa de o ope ds dl A perna ao da Gota a 
postde en rêalité que les villes saintes de | Islamisme, Ja. 
Mecque et Médine, Sans i Djedda. Le reste du pays est indpendanta y 
O dem eae SS ua pergunta qué sé ul nataralanto, ue CX dada resposta cata so palágras da Dela digidas DO eomaei será cromada iai o e 
do rende pateltréti hebrel é dalestcava Agar 

é pois, na ordem dos tempos, o ascendente primacial das 
tribus Celebres de que os beduinos, errantes sempre, consti- 
O ano típico dean Ho Naa e eine 
AU fecado logrou jáigais fincar no solo da Arabia raizes 
dr daravei dosseu, poder, é nunc gente arabe dobrou a 
eegbia ante a força de ninguem: 

  

  

       

  

                  
  

  

   

  

  

  

MONTE: 

A natureza local e à indole das. 
samse ddmiravelmente, 

do-se n'um todo indomavel 
   

ades principaes dlesta 
por 2.500 lálomeiros na linha Nor- 
te-Sui é cuja maior largura orça or 090 lulometros de Oeste a Este, são Medina, Meca, Djeddat, 
seu porto, Sana & Moia ho lemem, sendo: aquela. capital esta ponto 
notável do commércio do café mais excelente de que ha noticia nonos- So planeta, Âdem, porto ingle jun- to do estreito de Bad.el-Mandeb nã errada do nar Vermelho e Massa 
te, porto situado no golo d'Omna. tia ultima. cidade” mantêmse sob forma. autonoma, exercendo à soa acção govermatiea dos dois dos do. golfo Persico, À. pal Fa, degna o nome da Sua au 

O comercio lo geralmente 
São do interior da Arabia e à das localidades maritimes, estando em pleno vigor o syatemá dás carava- 

    

  

  

  

  

TORIL — Avesina Sanova   

  nas, unico praticavel em circumstancias favoraveis 
aquelle meio ainda pouco civilisado e de incl 
mencia rude. Às pennas d'abestruz e à pesca do. 
coral e das perolas na ilha de Bahrein, fornecem. 
um emprego de industria nos arabes, grande mu- 
mero dos quass se entrega de preferencia á vida. 
nomade, á ê O. poiytheismo tem reinado qasi constante- 
mute entre os arabes, e no templo de Meca, Cauba, vêem elles uma fundação levantada pelos 
proprios anjos e a cujo abrigo se acolheu o pri- 
meiro homem, quândo expulso do Paráizo, 

Não, obstante haverem rodeado o Casba com. 3o0, idolos, o seu polytheismo religioso consen- 
tinlhes uma certa reducção de principios à auni- 
dade divinal» 

Jomo homenagem à memoria d'um trabalhador. 
infatigavel na causa da instrucção, Felix Pereir: 
devo inserir neste logar dois periodos curtos encerrando aliás na sua concisão perfeita à ver. 
dade inteira dos factos: «Os povos, que, como os arabes; tem apresentado o mesmo aspecto, o 
mesmo trajo aos olhos dos seculos, que sé apre- 
sentam como as Feliquias vivas lo mundo antigo, monumentos immutaveis do passado, são, no que 
espéita É historia, quasi o mesmo que o mundo 
materia, que é hoje o que cra ha seis mil annos, 
que só dura e não vive. O vinjante, que actual. 
mente visita Os desertos da Arabia, maravilha-se 
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A BATALHA NAVAL DE. 

de ver os costumes dos antigos hebreos, quando, 
como lh e Abraão, ida entrei terre 

a à pastagem de seus gados, do mesmo modo 
que hoje praticam a respeito da caça, 0s selva- 
Sega eric Hovelacque, diz no seu livro A Linguistica que: alan de propre do llómes sdmiti 

ques Test rule part plds manifeste que dans la 
lingue arabe, Rien de plus eurieus, on prurrait 
diré rien de plus étrânge, que la constance pres- 
que parfaite de Parabe à travers les temps quila 
Pereourus. et dans les espaces immenses qu'il à 
Secupés Sã Os; arabes, como escreveu Bouilet no seu Diceiona à de Hltoria e de Grograplia, sb 
imgro é moreno & dados ém Exa 4 pos 
ar que, à sua lingua riquissima, é banquete lau- 

To de imagens esplendidas, No campo da rima. à 
que servem de alimento narrativas de successos 
moraes, proponições enigmaticas e mavimas sen- 
Rencloshd, or seus versos ficam symbolisando eviz dentemente «a expressão cxpontanea de pjixões ardentes, dé descjas impetuovos dafictos d'amôr 
qu de inganços conforme Cet Gantéshamou 
tds e amado resomlisimo, pn 

Vis do tor o seguinte quadro de- 

  

  

  

  

   

  

  

   
não habil de Cortambert, o qual traçou a 

Jrgas pinceladas com todo o relevo preciso, a fei= 
São caracteristica na physiologia da terra onde se 
ergue o famoso. monte Sinai e é principal entre. 
às tibus a familia dos koreischitas directamente 
descendentes de Ismael : «L'Arabie est couçde à 
péu prês, vers le milieu par le tropique du Can- 
Ger, et elle se trouve par conséquent comprise en 
dando parte dna ja zone toride. On y distingue 
lux salsons : cello de la secheresse ét celle des 

pluies. Immédiatement aprês certe deniêre, les 
ploines désertes se couvrent d'une riante verdure 
etdtun tapis de Mevrs; mais la scêne change bien- 
16%, et quelques jours sullisent pour amener une 
chileur brúlinte, pour dessteher Tes herbes et 
renidre ou désert toute sou alreuse nudité. Cepen: 
dan il se passe souvent plusicurs annés sans qu'il 
tombé une gouitte de pluie dans certains camtoos; 
àl en résuite la diseite des dattes, qui suppléent 
au pain duns ce pays, et de lá des Famines redou- 
tables, cause principale de Nirruption de ces es- 
Saims! dArabes qui se sont jétés sur d'autres 
régons. Les vents sont três-violents et três. 
dangereux le plus terrible est le simoum, vent 

   
  

  

  

  

     
ORMUZ — Quasi te) João Dasvras xa LINA ENrOsição DO AGR Anrisgico» 

di S, qui soule dans les parties seprentriona- espaço comprehendido entre o iate o 34º grau 

les, et qi 

  

  

Soninant des muages d'un sable rou- de lat, Norte. 
ant, les fait tourbilloner avec   E “festome agora mostral.o como ampla scêna 

DÊ mental de ut acontegimento Extraordinário na 

  50º ANNIVERSARIO DA MORTE DO REI CARLOS ALBERTO — Cavtuia xo Ponto 

  JE SE CELIBIMARAM, NO DIA 28 DO CORRENTE, SOLHNNES EXEQUIAS    
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O OCCIDENTE. 
  

  

  

sua doutrina. e a marcha conquistadora dos ara- 
des. Ê 

Desde os ultimos tempos do seculo vi até fina- 
Jisar q primeira metade do seculo vit, o povo de 
Ismael provocou o assombro legitimo e o justo 
pasmo dos habitantes do mundo conhecido, é se, 
talou muitos campos na sua passagem e destruiu. 
é artazou muitas povoações fortilicadas, é certo 
tambem que legou é posteridade numerosos ves- 
tigios scientíficos de recordação indelevel á con- 
ta dos, seus triumphos e das suas victorias, Ro- 
matarei com phrases de Barthélemy Saint Hilai- 
Te, aludindo do genio arabe ; alle não teve o cx- 
plêndor immortal é a fecundidade inexgotavel de 
alguns outros ; mas não foi.inutil á humanidade ; um certo momento. foi ele que segurou o see” 
tro que o mundo antigo deixava escapar, antes. Que o mundo novo soubeise rehavel om” 

  

  

  

D. Francisco de Noronha 

O THOME EM BOLANDAS 
HuMoRESco. 

Por E. A. Janvior. 
O senhor Harvey, não obstante estar é testa de uma das mai concorridas casas de cambio, era homen om Extremo ava de au humana Cn. 

ção, Salvo em questões de negocios, não gostava istmo mada de dholestar 6 seu semelhante ma- nifestava identica benevolencio, em grau” assás apreciavel, ainda no modo porque tratava os pro- Dios animines de infima especie. Até nos. casos em que tinha de se haver com essa quota-parte do. mundo. entomologico, com 
s5ês Ansectos no ftracto intimo. dos quaes à hu- manidade tem de empregar atanez, vassoura, pre- arados sósicos é pós destrutivos parenenva r. Harvey a nútural bondade de coração, appel- 
lindo para o auxilio de taes agentes de exterm nio, apenas com benevola firmeza. O insecto ob noi er privado da Vida apenas com ss ia. 
ximo de rapidez que prometia garantir-lhe um 
minimo de dôr.. o D Se o senhor Harvey fôra acaso um tyram empregamos o. vocabulo no. sentido 6 mais're- molo é o melhor —teria sido entre os tyramnos. todos o primeiro a empregar a electricidade nas execuções de criminosos: é se por ventura a selen- 
cla hoúivera revelado, qualquer meio mais genal deliquidar com os ftccinoras = meio mais rápido, quero eu dizer, e menos penôso do que a elecri” lidade — tôl-o hia adoptado sem demora “Occaniões havia em que senta acerbamente que à sa situação mreste mundo não fosse a de tyrin- no. Oceupândo semelhante posição -- parte as ôbvias vantagens. que ahi lhe resultaram em tudo que dissesse respeito no manejo do seu ne- goeio de cambios, por meio de decretos -=have- “ia tornado elfectvas inumeras quanto aperleiçoa- “las dheorias de governação da sua propria lavra, ou que tinha ido durante o extensistimo estudo d que se emregára das obras dos mais reputado riptóres sóbre assumptos de economia pol “Uma das reformas que elle com maior!int viva de empenhava, em realiar era a adopção de dm syatema de philantropia racional em resulta: do dá qual toda e qualquer pessoa debil por con- dição. ou imperfeitamente Conformada “e por sequencia todos os imbecis, lunaticos incu 

é Criminosos hereditaios viriam a ser eli mimados à porção phyaica é moralmente sã Especie humana pelo inodo menos penoso « mais expedito de que esse possivel lança ant, endo elle pois uma pessoa de ão pratica como rasolutamente benevola condição, q indie nutue “al do, senhor Harvey impellia-o a oferecer ao Phomé, á escolha, Como 'se dissessemos, entre o Bilo é uma gravata de guita cr volta do gas. 
nete, chegado “que [oi €1+8 moménto, em qua o Mietino Thomé já muito avançado em) cdndis eme 
MA foueo “Ri ponei alceu Iced IR ve rdgos da senhora Harvey, que não coltlvava é 
Soro da economia politica, é era entranhada- 
Goente afeiçosda do “Thomé = consentiu em sus- 
Ce durânte uma estação a sentença de morte, 
peito à embora aro ai cons 
"Assim Que O competêntissimo espe. 
aco ficou, porém, da impossibi idade da 
dinista a cando à cégucira do Thomé se agravou cura E Sueste não poder andar pelas cosis a 
SB ieo. é dar cabeçadas, nas mesas e nós cadei- 
cao à enhora ante Toi a primeira à ami 

Etral-o de tão aflictivo estado acabando lhe com 
Vs? O senhor Harvey, então, com a sun ma- 
a ticamente bondosa, afirmou que a coisa 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

    

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

se effectuaria sem espalhafato ou esperneadella; 
gue ele proprio carregaria com o Thomé lá para 
baixo para a adéga e lhe ministratia dóse dobrada 
de ether numa esponja. 

A senhora Harvey, do estreitar pela vez dera. 
deira em seus braços, n'essa fatal noite, o Thomé 
a execucão eficcuou-se já de noite, a fim de 
que o senhor Harvey tivesse tempo suficiente de. 
attender 4 mesma —não conseguiu dominar a 
ropria dôr. O Thomé era, por condição, affectuo- 
issimo. Em transe tão doloroso volveu para ella 

Com ternura aqueles seus olhos cegos e tão tris- 
tes; esticou as aveludadas patinhas, alternada- 
mente e com tanta força diencontro dos braços. 
dela, que fez tinie O guizo de prata que traziaao 
pescoço; e com o vigor todo que lhe restava ain- 
“ia em seu idoso corpinho, soltou um miar amo- 
roso. O lance era para despedaçar o mais duro 
oração. O proprio senhor Harvey, no acto de sol. 
tar com brandura o Thomé dos braços que o cin- 
giam, e de lhe pegar ao cólo com delicadissimo. 
Cuidado, sentia Um tal nó na garganta, que as pa- 
lavras com que intentaca consolal a, articulou-as. 
com astáz de dificuldade A tal ponto o domi 
hava a commoção, que por pouco lhe não escápa 
Dim ê eua vie parar ide roldão pela escada Já 
abaixo à adega. Quanto é senhora Harvey, quando 

oi arraneado dos braços O Thomé, Suecum- 
de todo, e deixou-se cahir sobre 0 sofá em 
dera ogonia de pranto, Desde os primeiros 

asda gatal infancia do Thomé que ella dedicára a 
este temura e carinho, e no percurso d'esses 
quinze annos que durou tão affectuosa companbi 
& amor que lhe consagrava creça raizes undas, 
Era um polpe bem acérbo, esta final separação, e 
de modo que tão eruel se lhe afigurava, inda por 
cima! á 

Decorrida meia hora, minuto mais minuto me» 
nos,o senhor Harvey, trazendo comsigo o arôma. 
d'um laboratorio de dentista — regressava ao seu 
eserprorio. É 
Vila coberto de teias de aranha, muito pali- 

do é aljoirando lhe testo O sor, em camari 
Esteve Um pedaço sem se atrever Ê 

nas Ee sum Base o lado de Mrs Harvey é 
Gstrbitou-a hos braços. Vinham apenas interrom- 
per o silêncio os soluços da pobre senhora 

Manifestação de dôr tão pungente por parte. 
dos conjug-s, não éra, dadas as circumstancias, 
de modo algum para admirar. Não tinham próle,. 
“o Thomé durante largos annos, preenchéra no. 
coração de ambos, é no lar commum, o lugar de. 
filho: Fóra, no seu periodo sure, O maior eo 
mais formôxo de todos os gatos maltezes vistos, 
até então, em Philadelphia (cidade alias reputada 
pelos seu gatos maltezes de proporções descom- 
Enunaes) e as suas prendas intellectuaes estavam 
eta harmonia com a aua perição py 
sia Tendo sido adoptado = ja quest a die pé. 
filhado — em tenra edade « criado com extremô 
so carinho, desenvolvêra, mercê de bem dirigidos. 
exercícios, um. sem numero de prendas. — tôré 
am suma, um gáto, todo cl habilidades e pa 
tidas; um gáto em extremo sociave! e de táomei- 
Ki GidigÃo que, sem jim se fazor rogádo es 
tava, sempre prompto à exbibir ás visitas as s 
gracinhas, a dar lhes provas da sua gatal pro 
eleneia Tinha por costume, durante as refeições, 
São assistindo a ellas pessoas de cerimonia — 
sentar-se ao lado de Mrs. Harvey numa cadeira 
mais alta, comendo com muito proposito no seu 
pratinho Gspecial, e manifestando percepção tã 
lina das exigencias da etiquetta da mêsa, que nã 
tivessem medo que elle entrasse à comêr emquan- 
to Jhe não atassem o bibe. 5 

À noite, o guizo de prata que trazia ao pesco- 
go tilintando a compasso do seu trotar miudi 
“nho, annunciava ao pessoal da casa que O patrão 
ea patrõa, recolhendo do escriprorio — onde cos 
tumavam entreter o serão — iam, com o seu fei-. 
no batedor na deanteira, dár entrada na alcóva 
conjugal, y 
Com a maxima gravidade, atrepava o lanço de 

tres degraus que conduziam ao aposento; 
bas noites aos dônos estendendo a patinha para 
que Ia apertassem ; e depois, por accórdo pro- 
prio, elle la ia pára o toucador de Mrs, Harvey, 
Aconchegar-se no açafate que lhe servia de fito; 
e de manhã, assim que sentia bolir alguem no 
quarto de cama, lá vinha elle do tocador, a tro- 
de, dlhes 08 bons dido, com um rent ão 
gargântcado e tremido e cheio de requébros, que 
Até parecia milagre não fiar sem folego. Tractan- 
do-se, como vêem, de um gáto com tão excépcio- 
naes predicados, facil lhes será o suppór, que a per- 
da do interessante bichano assumisse as propor- 
ções de verdadeira calamidade domestica, — 

Assim que abrandou a violencia da subita im- 
tressão producida por tão pungente golpe, é os 
dois socegaram tm tinto, Mr. e Mrs, Harvey es- 

    

  

     

  

  

       

    

  

  

        

  

  

  

  

  

      

  

    

  

  

  

  

  

  

  

tivéram um bom pedaço recordando um e outro. 
com saudade e carinho. as prendas do chorado. 
“Thomé-—e encontrando consolação triste na lem- 
brança de tão infinitos predicados. Em seguida, sobréveio a consideração respectiva ao módo por! 
que haviam de dispor dos restos mortaes da ado 
Tada creaturinha 

O sr: Harvey, com as suas vistas praticas, sug- 
geria a carroça do lixos Mrs. Harvey, porém, nem 
por sombras admitia, alvitre de taimanha ireve- 
Fencia 

«A falar a verdade, isso só da tua cabeça! bra- 
dou com energia. Que falta de sentimento! O 
Thomé merece muito mais um cantinho no ce- 
míterio, do que muitos que Já estão occupando 
lugar. Hade Ser interrado com decencia, sequer” 
ão menos 

— Não. digo qué não, respondeu Mes Harvey; 
mia lhe abrir Uma ova nO sa i 559, nunca! —retorquiu a esposa não pode: 

ria confotmar-me com a ideia de o ter enterrado 
tão perto de mim; e de ma s, seria insultar.lhe a 
memorias o Thomé nunca for um gáto de saguão. 

Nada! nada! de modo nenhum |. 
al em baixo na adéga, então, — suggeriu Mr. Harxey, em tom conciliatório, porém, hesitante 

póde ser! replicou a saudosa senhora. 
Télo assim, debaixo de nossos pés, seria hor 
vel=-estou persuadida de que se O enterrassemos 
na adéga, o seu aspéctosinho querido nunca mais. 
deixaria “de nos aparecer todas as noi 
nada! Eu te digo o que se hade fuza 
para o arrabalde e interra-se no jardim do Jofio. 
Qualquer gáto dar se-hia 
terrassem num jarda tão bonito; e tenho a cer” 
teza de que o João não porá obstaculo a que lhe. 
mandêmos collocar sobre à cóva uma lapide, na 
qual heide mandar abrir o nome do Thomé, à 
edade d'elle, e em como, durante a sua vida toda, feio melhor gãto que jímais tio a este mundo 
Sim! é este o melhor alvitre a adoptar no pre- 
sente caso. Vê manhã se vens cédo do escripto- 
rio, e nós, de tarde, vamos tractar do funeral 
= A'mtanhã não posso — Bem sabes que te- 

nho de ir é cidade; € se aquella gente do syndi- 
cáro fizer alguma trapalhada, o que aliás é prova 
vel, tenho de me demorar por lá até tarde, e ape 
nas poderei voltar no comboio da meia noite. Se 
não tivesse negocios a aviar por cê, logo de ma 
nã at passava 2 

Harvey permaneceu, por momentos, im- 
mersa” em. profundo silencio, — Depois, em'tom 
firme o decidido: - «Eu proprio, disse, levarei o pobresito do Thomé. A'manhã de manhã, antes. 
da partida, podes mettél.o dentro do cabiz da 
prata —agóra com o colfre de segurança na dis- 

faz falta —e Ai, é um cesto 
ualquer levar nú mão. — 

o à ui Eoardanipo para rem suppondo que é algum mimo que eu leyo à 
um doente. Pará levar árun, a fulor verdade, um 
cabaz. um tanto alentado, não deixára de dar nas. vistas, bem seis e d'ahi, O mais que podem dizer 
é que sou boa pessõa, por carregar com seme- 
Ihante contrapêso. Então, que dizes ao meu pla- 
no, deves confessar que não é dos peiores. O sr 
Harvey não parecia di-posto a conceder ao pro- 
jecto anuncia incondicional; todavia, acabou 
por admitir que um tal meio dra sem duvida 9 
único que prometia a Mrs. Harvey realisar os 
seus carinhosos desejos, com respeito à inhuma- 
gão de Thomé no jardim do. mano João, E em Conclusão, combinadas às coisas deste modo, su- 
biram a escadinha é foram-se deita a 

À caminhada, comquanto breve, não podia ser mais triste, Na! dianteira. não. tratava pelos de- 
aráus nenhum vultosinho cinzento ; não ouviram 
tilintar nenhum guizosinho de prata ; nem viram 
depois estendidas. para elles. patinhas quaesquer 
que fossem, dando.Jhes as boas noites, Mes. Blar- 
Vey, desta vez, succumbia de todo, e Mr. Harvey, pará conseguir q Je ella concilidsse o somno, teve 
de lhe ministrar um calmante, 

Pin-Sel. 
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MEMORIAL HISTORICO E ARTISTICO 

REINALDO MANORL, DOS SANTOS 
O auctor da escalinata c pedestaes da estatua 

equestre, da, egreja dos Martyres é do chafariz, 
das Janellas Verde» em frente do Museu de Art 
Ormamental, segundo architecto das ohras publi 

5, na ordem da sucessão, é como tal encare: 
gado de acabar à Bazilica do Coração de Jesusy 
ioi baptisado na Iregucein de S, Joio da Praça, à 
16 de dezembro, de 1754 

Filho legitimo de Balthazar dos Santos Henri- 
ques e de Luiza Maria de Santo Antonio. 

     
      

 



  

a 
  

    

  

  

JORO DOS SANTOS 
Patrão-mór da Ribeira das Naus, o mesmo que 

lirigiu à cabrea para collocar em seu pedostal a 
estatun equestre «el-rei D. José 1, nasceu 
a Silva, Em Lisboa, e foi baprisado na freguezia 
de Santós, à 24 de junho, de 1716, tendo, portan- 
to, 59 annos de edade, quando prestou ssa pro- 
va” dê habilidade: que tantos encomios lhe valeu, 

* Filho legitimo de ltaymundo dos Santos e de Na- ria de Jésus, foi casado com Thereza de Jesus 

   
  

  

ANTONIO LOURENÇO CAMINHA 
Segundo se póde ver em Innocencio, «Antonio 

Lourênço. Caminha, cavalleiro da Ordem de S, 
Thiago, foi durante muitos annos Professor de 
Rhetórica e Poctica, primeiro com exercicio na 
Villa de Ourique, depois em Lisboa. 

Tendo alcançado à nomeação de official da Bi- 
ionheca Pu daecer mst situação 
em edade mui provect repito em julho 
dengir 0 D Co 

Avetor de varias obras posticas, traduetor de 
outras & editor de escritos indico É nesta 
qualidade que tem o seu logar a pag, 188 do Tom, 
To Diccionario Bbliograpdicos Innocêncio, porém mencionando as circumstan- 

as acima constantes a respeito deste auctor, 
hão lhe dá a naturalidade. 

Antonio Lourenço Caminha foi natural da fre- 
guezia de Sólxas, têrmo de Caminha, Arcebispado 
de Braga. E 

Foi casado com Angela Maria, natural da Povoa 
de Santo Adrião é com ella se recebeu na fregue- 
ia dos Martyres. 'O documento de onde estractamos estes por: 
menores diz que Antonio Lourenço Caminha e 
Sua mulher eram residentes na «rui larga, isto & 
na Rua Larga de 5, Roque, desta cidade. 

    
       
  

      
    

  

  

  

  

  

  

DONINGOS ANTONIO! DE SEQUEIRA 
Não nos lembra se em algum dos estudos 

graphicos que temos lido Weste artista se men- 
oha à sua filiação. Aqui fica, pois, com a expli- 

cação que deve dar-se, cremos, 40 appélido que o 
grande pintor tornou para sempre lembrado aos 
cultores das Bellas Artes de Portugal, 
Doi os Apto as Seia mtsae a o da 

março de 1768, tisado na Iregueria de Nossa Senhora a Ajuda, a do desse mesímo mer. 
Foram seus paes Antonio do Espirito Santo € 
Rosa Maria de Lima. Seu padrinho de baptismo 
chamou-se Domingos de Cerqueira Chaves. 

Provém, decerto, wahi haver. 0 artista adopta- 
do, mas mal entendido, à primeiro dos apelidos do palio, pela qual mbdlicado co Segue ra Sendo conhecido, visto como n pia baptis- 
mal lhe havia já sido imposto o nome que do pa 
drinho lhe vinha tambem. 

   
     

  

  
  

  

      

  

ARCHANGELO FUsCmINt 
Cyrílo Volkamar Machado se refere à este pin- torça pog. 145 dis vas, metmo Como estão, hin. da assim preiosas Memorios. “ÃO quefo diligente artista ahi deixou escrito, acerectemaremos que Archangelo Furchini nas- ceu em Lisboa, à 45 de maio de 1771, e foi bao ado e gra lo Not Sentada do Loreto, 

dá nação, italiana, pelo parocho d'esta freguezia, padte dio Francito Del. — é Seus paes, que se chamavam Francisco Fus- ein, natural de Faenza 1, e Natalina Môro, vene- 
ana, foram recebidos ne Iregueria, de 8. José, € residfam na calçada da Gloria, da mesma iregue- 

  

  

   

Foi padrinho do baptismo do futuro pintor do Palácio da Ajudo, Henrique Fernando. Wagner, 
Fepresentado por Aliaro Tomazini, é madrinha 
D. Maria Archargela Branderburg; representada 
Por Francisco Xavier de Araujo, 

Gde B. 
— re — 

O MONGE DOS MARES 

o mais extravagante e curioso diesses innu- 
méros animaes que hnbitam os mares. Pertencente 
á familia das phocas, o seu nome deriva de uma 
especie de tunica escura, parecida com o burel, e 
de um como capuz preto que nitidamente se lhe 

  

  

* EE não abolomhto, como diz Como 

desenha em tomo da cabeça de uma physionomia qua nas Essa cabeça, de forma arredondada e intel gente, com Gli rabgados/ que denúnéiar ua ecentuada exprestão tei0 que quer que seja de nobre grave e pensativo Nem grelhas nem cauda, ae CR om pdnsuçãi una tmasos bigodes se! 
melhança dos que Usam Os tartaros ; um colo fe- 
vel como O db ejanes movimentos graciosos € compastados Cla todis as phocas, é um habil nadador. Mas esienra dpondo a o fito limitações Sos detengragados, com | pestoço extendido € Solar segs Srelancholico Dir sé-hia um des- 
es Inllices alejados quese arrastam sem movis 
creo nas pers ou dr deventrado arcgum alguem ma paralisia subia cortase os seua o micos exereicios de deslocação. De uma saude de ferro, 50.0 focinho é a sua are Walneraves o sei nicanhar de Ache, FE focinho que sê he lança o harpéo, e é pelo ho que elle morre. onda de este animal eim diferentes mares, 
mi espectlmente porem no Adiaico cujas on 
dus emsoafheicadas murmaram ainda 5 3084 fabo- 
js lenda: Do aco diva admirvl expressão 
Maua e O sisgolar capuz que Me serve de ador: 

no não podiam deixar de, em todos os tempos, 
R$iPa tfaginação dos poctus e excitar O terror 
Superaticioto dos movegantes, Ras eras mythorog ess anribuise do monge dos mares a formação dos rebanhos de Neptuno, e a ends diziam que alle acompanhava em cur: 
as buçosas O carro do mesmo deus, Agora, este amphibio, aposentado dus suas faneções myiho- 
logleas, Vive concentrado. no. fundo dos mares, 
“B$nde 4a vezes tem a infelicidade de sir para 
dr tniquecer ae coliecções dos domadores de fe ros obrigado à repeifmaclinalmente Papá, Aa: 
'mã, como uma creancinha saida das faixas infún. “is Depois da mythologia, à extibisão grotesco dpoistdo cultos a foras depois de Néptuno, à 
Vegas do bellario com uma barraca por hot Ron e ma tina por Gceano. À Semelhança das cutras phocas, o menge dos micos é doido pelo peixes Has é vm gastronomo, dicado que sqbe escolhe a primaros seus man 
fare Não é um lutão alga e insiciavel como DG mario, esse po se no ema Sale diaimpuir um Tidguado de um atom, É cu 
Fioso ver imo, em qualquer jardim zoologico, o monge dos mares dispréza, as pescndas muito Sernidas e as" cardas pouco frescas. É não será fora Guta que eli ainda ij auas rei Eos eosinhadasi cos supplemento de salmonetes A graha 6 de rodovalho estudo “A phoca. comum abunda, specialmente nos morei polares onde se encomra tos bandos, co- Brindo o gls movedigos & se proa ot "Tea polo por berço, as geliits por domini pin bo a anos cedida es ne em fibxos cnrões das auroras borezes. 

Os seus inimigos são o esquimal e o urso bran- 
co Ô primeiro figa, bebeslhe o aceite, com die a Ge é da ata pele fez roupas, tendas rolas; O sendo, aesçapado, ma move, cspre agiarda à ota aparição? mala phoca forge entre dis elos, ou Md elo: de uma. geleiras o urso beanck apaderse del, arrebatara, sufocar é devora! Ent s diversas especies de phocas distinguem seo lobo marinho, que chegara ter vinte e cinco 
Pés de comprimento, a phoes proboscida ou lo- Pi (pó tás trama e Ler Juba vaca marinha do prágas formidaveis e finalmente o monge dos snes, toma das malores curiosidades do Mediter- 
raneo” E segundo ce diz, um dos espectáculos 
Tao surpreendentes é vel o em plena temps: 
Fade ergder se do fundo das agua, levantar a ca: 
Baga qui Humana, de um aspeto grave e mona: 
cs d estender as mos como se quiresse Eenzer 
as vagas, 
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Epancisco de Almeida. 

  

Recebemos e agradecemos : 
Auras, por Alberto Vieira — Typographia Car- 

doso limão — Lisboa, 1890. 270. 
Nas suas 88 paginas encérra este livro uma col- 

lecção 'de poesias assaz crescida. O seu auctor metrifica com facilidade « armor 

    

Se nem sempre 0s conceitos são de um requin- 
te postico bastante elevado tem. comtudo, im 
gens felizes, abundando os quadros bem descri 
tos e sentidos. Para amostra d'estas qualidades, 
deveras apreciaveis, eis esta linda poesia. 

  

  

via! 
No valle acorda 0 lírio á luz da madrugada, 
Aos pés da fôr sorri, humilde, à violeta, E sobre a alfombra cor a rosa desfolhada; Nélia rasteja um verme ; adeja a borboleta É a luz da madrugada A pouco e pouco aviva a terra fecundada. O Fo) ardente estende os raios luminosos ào long» dos trigaes. Ao fundo da cabana Esfregã um pequerrucho os olhos lacrimosos ; Ão seio à mãe conchega- e os peitos da serfana Ficam presos amor dos bios Sequiosos | O quadro é visto em fsgrante, À descripç denota, no pocta uma rapida e justa observação. Pena. é que o quarto verso da delicada compósi- ão sea Um congresso de ce muto compromet. fedor é que, à. phrase a pouco é poco hão seja verdadeira. Sem estes senões, a pocsia séria im 
peccavel, primoroso 

   

  

    
  

    

Ave Azul— Revista de arte e critica Directo 
res: Beatriz Pinheiro e Carlos de Lemos — 
ceu Junho de 1899. 

Alcança ao fascículo 6 da serie 
mos présentes desta nova publicação vitioss 
que dirigida com superior criterio, tem inserido 
valiosas e interessantes composições em prosa é 
verso, 

Do ultimo numero éra o seguinte o summario : 
Chronica-—Carlos de Lemos-— Sala de visitas. 

(loyrismo Fruste, de Camillo Pessanha: Preludi 
dé Ribeiro de Carvalho; Do «Evangeliario,s de 
Pinho d'Almeida; Kesignação, de J. Agostinho 
Oliveira; Noites Negras, de Sanches darG; 
ma — Carias Abertas -— Beatriz Pinheiro— Es. 
trella d'Alva (sonetos) Carlos de Lemos— 4 
Maria Corcunda — Beatriz Pinheiro — Esperança 
Nossa (critica) — Carlos de Lemos Serdes Pos. 
“umas (romance) — Bent Pinheiro e Carlos de 

Para amostra do valor liuerario dos directores 
da Ave Acul, oferecemos aos leitores às dois so- 
nétos que dédicaram. 

  

    os que te- 
  

   
  

  

  

  

  

  

  

A memoria do poeta das « Peninsulareso 
Dr. Simões Dias 

Nasce o Poeta = e; na edade dos Amores, 
“Toda a sua Alma, em pleno abril é um cabto: 
Ao rythmo subordiia o riso é o pranto. - 
Ao verso molda os jubilos e as dores, 

    Morre o Poeta : é alli, nó Campo-Santo, 
Ainda à sua Alma, em pleno abril, dá fores 
As suas lagrimas é os seus suores 
Convertem-se em perfumes... por encanto ! 

   
  

Posta que comaste-. é que morreste: ndãs fores vão surgir da cova Onde dormes à sombra dum cypreste!   

Que, se em cada poema e em cada trova 
À velha vida em flores desfireste, 
O que não farás tu... da vida nova) 
Merço de 9, 

Carlos de Le 

  

nu 
Posta do Amor, que o puro Amor tantaste E vão cedo fogite do nosso amor, Diolhos fios no vivo resplendor Do sonho que na terra não achasté 
So lá, onde 0 teu sonho realisaste, To gue fot rá tra Um sonbad go ceco perdido, algum rumior Ainda chega do mundo que deixaste:   

Que o perfumo das rosas desfolhadas, 
Que à essência das lagrimas choradas. 
Na cova, onde 0 teu corpo Fepousou, 

  

Num claro raio de loz pira ti voando 
Te façam o ether brando inda mais brando 
Lã, aonde o teu espirito voou | 

  

Março de 1899. Beatriz Pinheiro. 

         



  

Rolatorio da direção do Real Gymnasio Club Portugues rena de 1898 — Edo, To “ndo sido eleita em 27 de junho de 1898, a presento dire. 
46 tociol poses em q de jálho seguinte, pelo que a 5 rea igUcdO de Due fendo: comtudo. de apresentar fo conse relativas à todo oaino e No elatorio explicam-se lu- cidumente os veabalhos: da feet que na verdude, oi de- eadigalma e logrou fevantar bemalto o nome da sympathica apgremiação, empregando pr fios esforços que fructifica- Tam briliantemente. signam O preséne docu- médio os seguintes senhores: Artur Leopoldo Xavier Pe sb=sPavlo de Quental= Jos- ha Benolil — Curos Au DXofredo Caros Augusto Fe 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  mandes (vencido na parte que 
lhe di f E Fo respeito), Manuel Fe PAlmeida, — e Leopoldo Augusto da Cunha Nery. “Acompanha o relatorio o pa- recerda commissão re lorde contas, que é subseripto pelos. Grs Antônio Rosa da” Silveira, João Lui Alves eLourençoG 
mes da Silva. 

    
    

   
  

  

  

Bolotim da Real Associação 
dos Architectos e archeologos 
rtuguees— Terceira serie= No Se Lisboa. 

es dois numeros reunidos. 
do apreciavel boletim da con- 
ceituada aggremiação inserem 
varios trabalhos muito interes- 
santes é curiosos. 

E indiscutivel que a Real 
Associação dos Archeologos. 
tem súbido manter dignamente 
os seus creditos, bem merecen- 
do a geral sympathia que, o 
paiz lhe tributa pelos seus rele- 
vantes trabalhos. Entre os seus 
socios contam-se quasitodosos. 
eruditos amantes da arte é tr 
dieções nacionaes, e tânto basta para grangear 4 
illustrada corporação todo o respeito e homena- 
gens. 

Além das actas e officios da sociedade, relato- 
sio do bibliothecario, e outros documentos, dis- 

' no summario destes numeros do Bo- 
letim os seguintes artigos : E 

Noticia sobre a egreja do Real Collegio dos. 
Jesuitas, em Angra do Heroismo, pelo sr. dr. Jo- 
Sé Augusto Nogueira Sampaio. — Dadivas do al- 
mirante D, Vasco à Egreja de Juromenha, pelo. 
sr. dr. Sousa Viterbo. — Os artistas da Batalha e 
o Infante D. Pedro, pelo mesmo auctor. — O con- 
vento de Christo, de Thomar, por Emesto Lou- 
reiro,— Notícias 'archeologicas do sr. Eduardo 
da Rocha Dias, — Mosteiro de Grijó do sr. Silva. 
Ventura, — Uné curiosos versos sobre os arredo- 
res de Lisboa. 

Dois numeros chieios como um ovo; como vul- 
garmente de diz. 

  

  

  

  
  

   

    

    

   
  

   

  

Gazeta dos Caminhos do Ferro — Proprieta director-editor: L. de Mendonça é Costa — doa junho de fo. Esta excellente publicação, a unica do seu ge- 
nero que entre mus so pública, alcanca já o deu nº 277 Para bem corresponder é sua indole con- 
tem ma arte offcal por despachos de é de 
arco de 1888 e 27 de julho de 1846, do ministe- 
Fo das obras publicas e interessantes secções, 
Algumas vezes ilustradas, E 

(Bo Seus artigos são. sempre muito variados, 
como “se podesveriicar do summario de qual 
Gott numero. Eis o do ultimo que temos pre: 
ent : Ei sidade Conomico mílitar da igação dire- 
ei com a rede ferro-vinria do sul do 
ee lação pratica, por Pedro Romano, 

Polgue  Caria dê Inglaterra, por W. N. Gornet; 
Palau Cictturro insulanos Serviço de banhos: 
o scombos: Industrias cstramgeiras; Ne 
DE tema Parte financeira: Carteira dos ac: 
Elise Boletim da Praça de Lisboa: Curso dos 
Cambio destontos é agios ; Cotações nas bols 
orgias é estrangeiras; Recéitas dos cam 

     

  

  

  

  

     

  

  

  

  

     

   

  

   
  

  

ATTENTADO CONTRA O EX-REI MILAN 

  

O EX-REI MILAN, DA SERVIA 

nhos de ferro portuguezes e hespanhoes — Camis 
nhos de ferro do estado : Comissão superior de tarifas; Cintra à praia das Maçãs; Tracção ele-   

  

etrica; Publicações recebidas — Linhas portugues 
7as: Arbitragem da Beira Altas Mormugão; Pe- 
dido de npeadeiro — Linhas extrangeiras : Hespa- 
nha, França, India ingleza — Avisos de serviço ; 
Arrematações; Agenda do viajante; Horario dos, 
comboios em 1 de junho de 1809; Anuncios: 
Vapores à sabir do porto de Lisboa, ete. 

Diacionario de synônimos da lingua portugue- 
sa por Henrique Brunswick Editor — Francisco 
astor—Lisboa. E 
Temos presentes os primeiros dez fasciculos 

d'este dicclonario, que o sr, Francisco Pastor co- 
meçou ha tempo à publicar em seguimento ao 
Diccionario Ilustrado, que tanta aceeitação ob- 
teve. 

O novo diceionario de synónimos da lingua 
portugueza representa um trabalho de muito me- 
Tecimento pela clareza com que está escripto, de- 
finindo com justeza a propriesade dos vocabulos, 
as suas accepções e significação. E” um livro de- 
Veras util é que merece o estudo de todos aquel- 
les que prezam a sua lingua. 

    
  

    

    

  

R olitica e litteraria— Ano tero— Vol. 
Wll--fascolo I1- Maio é giugno 1809 — 
Rôma-Via Marco Minghetti, É 

Esta importante revista italiana continua hon-. 
rando-nos com a sua visitã. São manifestos os 
esforços que à redacção emprega para dar aos 
leitores. uma noticia O mais completa possivel e 

jada dos livros e publicações períoidica 
ara essa parte chama. 

  

  

     
     de quêm E 

O ultimo fasciculo recebido continha o seguinte 
summario, cuja variedade e alcance das questões. 
tratadas abona a sus importancia: 

T Cinesi d Europa e la Mediatizeazione delhlta- 
lia por XXX— Oltre il Mistéro— Romance de 
Enrico Sienekiewicz, traduzido por D. Ciâmpoli— 
Gli Addetri Militari Alle Ambasciate por Generale 
Mocenni, deputado al Parlamento — LºAzione lta- 

  

  

liana in Gina por Lodovico No- 
centini — L'ktiito del. Tiro a Stgno por Silvano Lemmi 
Le «Memorio & Africay del Go- 
nérale Baratieri e il Soldato Taliano por Antonino Di Gior- 
fio — Paiteismo Musicale por 
fico = Una Letera Ie 
ta Di Giovanni Rufini por 
Giuseppe Cimbali — Rassegna Economica e Finanetaria 
Dali bnea Dk Papi or io 
aius— Bibliografia 
Era do tento: Bollottino di Pubblicita-— 

Boltettino Bibliografico. 

  

  

  

  

Loito Prosco— por 4, Norie: 
ga Varela- Luarca-— 1809. 

Da pitoresca Galliza, d'onde 
nos veiu 0 primeiro alvorecer 
de autonomia, de cuja lingua- 
fem se deriva a nossa bella 
ingua, segundo os philologos, 
acabamos de receber este pel 
quênino poemeto de costumes. 
inspirada. composição de No: 
riega Varela, O poeta mindo. 
niense, tão amigo é amante das. 
coisas da sua terra; que não 
cessa de as cantar. 

Já em tempo aqui noticidmos 
o apparecimento de um outro 
Seu poemeto, De Ituada, tam- 
dem de costumes, eo presente 
se confirmam o titulo de pocta 
parnasiano que então lhe offe- 
Fecemos. ú 

Leite Fresco é um delicioso. 
quadrinho campezino, cheio de. 
sabar local, de graça alpestre, 
que muito ápreciámos. 

O Instituto — Revista scienti. 
fica elitteraria — Volume XL VI. 
ao AI e VILO Maio, 
Junho e julho de 1899. 

A “amiga revista Conimbri 
cense publica nfestes tres ulti, 
mos numeros varios artigos 
continuados, entre elles os do 
sr. António Vianna — À Revo-| 
lução ae 1820 € 0 congresso de 
Verona; do sr. Bernardino Ma-- 
chado— Nutas &um pae; do sr. 

Antonio Aurelio da Costa Ferreira — Craneos 
portugueses; do sr. Julio de Castilho — Memorias 
de Castillo; do sr. Francesco P, Garofalo-— Studi 
di, stria greca, at. ct. que todos são trabalhos 

le muito valor. 
Destacaremos especialmente o artigo do st. Au gusto Nobre a Despovoação das costas marítimas 

do Porto, que é um brado contra à destruição e 
Drejuisos que ali praticam na pesca e apanha de 
algas ete. 

    

  

  

DICCIONARIO DÊ; TECUNOLOGIA ADUANEIRA 

Pará Portugal e Brazil 

Josó Augusto da Silva Sampaio 
Veriiador da alfandega 

Publica-se aos fascículos de 3a paginas in. 
à 190 réis cada fasciculo 

Está publicado o 1: vol. que consta de 3a fascículos. 
NEMMESENTANTE E AGENTE 

Portugal, ilhas adjacentes e Ultramar 
EMPREZA DO OCCIDENTE 

Largo do Poço Noto, Lisboa 
Onde se póde dirigir pedidos de assignaturas, 

  

e 

“Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa 800 réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 149200 réis, 
Pedidos à Empreza do «OCGIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 

  

  

  

TRenervados todor ou direitos de propri- edado nrtisntica é ftvoraria hi


